
Eduardo Machado Metello (1930-
2000) – pertenceu à ASL

Na primeira vez que fui operado, me le-
varam de maca à sala cirúrgica, já meio 
tonto por algum sedativo que tinham 
aplicado. Ali acabaram de fazer a anes-
tesia geral.

Mas cheguei a ver as luzes fortes ace-

sas, direcionadas ao meu corpo, os mé-
dicos de uniforme verde-claro, com gor-
ros e máscaras da mesma cor, olhando 
lá de cima para mim, deitado na mesa, 
indefeso, pobre coitado.

Impressão horrível que guardo como 
péssima recordação. Mas o pior foi a úl-
tima frase que ouvi, antes de adormecer 
de vez, pronunciada, certamente, pelo 

chefe da equipe.
Será que não sabiam que eu ainda es-

tava meio acordado? O que foi dito me 
traumatizou bastante e ainda causa arre-
pios até hoje. Eis a frase sinistra: “Passe-
me o bisturi elétrico!”.

***
Na última operação, foi diferente. À noi-
te, o médico, profissionalmente compe-

tente e atencioso, me falou: “Vou lhe dar 
um tranquilizante agora. Amanhã cedo 
o pessoal vem lhe pegar para fazermos a 
operaçãozinha” (tudo na barriga do ou-
tro é diminuto...). “Está bem”, respondi.

Acordei de manhã, com o mes-
mo operador me falando: “Vire para 
lá, Eduardo. Eu quero ver os pontos”. 
Sonolento, respondi assustado: “Que 
pontos, doutor? Eu ainda vou ser ope-
rado, agora de manhã!”. Engano meu. 
Já fora operado na manhã anterior, sem 
que nada visse ou sentisse. Minha alma 

tinha passado trinta e seis horas descan-
sando...

***
Quando me restabelecia da última ope-
ração, recebi a visita de vários amigos. 
Todos procuram – numa hora dessas – 
contar casos para animar a gente, mini-
mizando o nosso sofrimento. Foi o que 
fez o visitante: “Isso não é nada. Pior foi 
comigo, já fui operado sete vezes!”. “Sete 
vezes!”, exclamei, para rematar brincan-
do: “A extração dos testículos, você con-
ta como duas?”.

Guimarães Rocha – poeta/ 
escritor, membro da Academia 
Sul-Mato-Grossense de Letras 

A arte de representar é um dos ins-
trumentos apropriados à redenção 
social. Cumprir papéis é a nossa 
obrigação de cada dia, em nome das 
funções humanas de solidariedade. A 
busca do teatro é a mesma da litera-
tura: expressar. Desde sempre, para 
nos fazermos entender tivemos que 
teatralizar. E escrever. Tudo é litera-
tura, tudo é teatro. Tudo é compreen-
são; e viver é compreender. 

Expressar-se é essencial à vida. 
Então, escrever o expressado é vital 
para que novas expressões surjam e, 
portanto, novas compreensões: vi-
da, enfim, sempre de novo. Teatro e 
literatura são artes irmãs no campo 
material, são artes que se unificam 
no mundo imaterial. O dramaturgo 
escritor Paulo Corrêa de Oliveira é 
artífice incomum do teatro e da lite-
ratura. Sua base é a região a que per-
tence Aquidauana – MS, cidade onde 
nasceu. Publicou na década de 1990 
uma coletânea de textos teatrais de 
escritores do Estado, incluindo três 
construções de sua autoria, retratan-
do desse modo a expressão teatral re-
gional. 

Paulo Corrêa de Oliveira ocupa a 
cadeira nº 15 da Academia Sul-Mato-
Grossense de Letras, anteriormente 
ocupada por Luís Sá Carvalho (em 
memória), patrono Pandiá Calógeras. 
Diretor de Teatro. Também arquiteto e 
professor universitário. Detém texto e 
direção das peças teatrais: “A Retirada 
da Laguna Revivida”; “Os Sete Últimos 
Dias da História”; “Quem Ouvir – Favor 
Avisar”, “Um Povo Heroico – O Brado 
Kadiuéu”; “Era uma vez... Xerez”; 
“Um Certo Capitão Silvino Jacques”; 
“Divina MS Comédia”; “Tempo de 
Taunay”; “Um Trem Para o Pantanal”; 
“Fronteiridade”; “Cara e Coragem”; 
“Dom Quixote – A Peça”; “Terras 
Terena“; “O Afeto que se Encerra”; 

“Gran-Circo Centenário”; “Morte 
Kaiowá”; “Canivete 34-36”; “Mate e 
Vida Tereré”; “Cine Glória”; e “Alegria”. 
Desde a década de 80, as peças teatrais 
de Paulo Corrêa foram representadas 
por alunos do Centro de Educação 
Rural de Aquidauana, e também em 
Campo Grande e outras cidades de 
Mato Grosso do Sul, recebendo reco-
nhecimento e aplausos de milhares de 
espectadores. 

O eminente professor, saudo-
so escritor historiador Hildebrando 
Campestrini, ex-ocupante da cadeira 
31 da Academia Sul-Mato-Grossense 
de Letras, registrou o seguinte, nos 
anais da Casa, sobre o teatrólogo Paulo 
Corrêa de Oliveira: “A linguagem de su-
as obras é agradável, leve, trazendo um 
espetáculo elevado, envolvente; lingua-
gem densa, harmoniosa na relação fala/
personagem/ambiente”. 

O vocábulo “Teatro” origina-se do 
grego “ver, enxergar”. Esse ver e enxer-
gar do teatro significa muito mais que 
a interpretação comum. Aqui, o ver e 
enxergar constitui experiência total de 
atenção e percepção: viver, em síntese. 
Graças à percepção, podemos saber que 
tudo evolui; e a escrita e a teatralização 
acompanham a evolução do mundo. 

Ainda com Campestrini: As obras de 
Paulo Corrêa “nascem da história e das 

tradições da terra sul-mato-grossense, 
através da recriação e universalização 
das personagens, dos conflitos e dos 
ideais”. Vemos, assim, que o dramatur-
go trabalha com o fenômeno da aten-
ção nos ditos real e imaginário, para 
identificar e ajudar a construir uma ver-
dade, a realidade da nossa existência.

Paulo Corrêa de Oliveira! Seu mundo 
de ilimitados sentimentos e ingentes 
reflexões é amigo do nosso esforço em 
nos situar e compreender a respeito de 
onde estamos e para onde vamos. Isso é 
garantia de vida. Muito obrigado.

Polca

A presa branca*

3 Casos de operação
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POESIAsA literatura mais rica com o teatro  
de Paulo Corrêa de Oliveira

Elpídio Reis (1920-1997) – 
pertenceu à ASL

Quando eu era bebê e minha mãe 
me colocava no berço para dormir, 
ela, embora brasileira, cantarolava 
música paraguaia, que era a música 
da região. E eu, bebê, dormia ao som 
de canções de ninar, que na verda-
de eram música paraguaia. Sei disso 
porque mais tarde, já crescidinho, 
via minha mãe ninando meus irmão-
zinhos com as mesmas cantarolas. 
Quando eu era menino, na fazenda de 
meu pai, havia um capataz paraguaio, 
chamado Vilhalba, exímio violinista, 
excelente no violão, no cavaquinho e 
até na sanfona. Ele tocava, como mes-
tre, todos os instrumentos musicais 
que eu conhecia. O Vilhalba atraía 
outros músicos, sobretudo Caraí Leú 

com sua harpa, por isso minha casa, 
na fazenda, volta e meia se enchia de 
música. De música paraguaia, é cla-
ro... E mais: em qualquer lugar que eu 
fosse, nas outras fazendas, por exem-
plo, paraguaios ou brasileiros, só to-
cavam polcas. 

Com dez anos fui para Ponta Porã 
estudar. Na cidade, continuei ouvin-
do música paraguaia. Quando me de-
cidi aprender a dançar, aprendi pri-
meiro as polcas... Era natural. Aos de-
zesseis anos, fui para Campo Grande. 
Ali, as duas principais sorveterias da 
época, a Bom Gosto e a Bom Jardim, 
uma a vinte metros da outra, na Rua 
14, disputavam a preferência do pú-
blico, procurando apresentar, cada 
uma delas, o melhor sorvete e, sobre-
tudo, os últimos discos de polcas pa-
raguaias. 

Acyr Vaz Guimarães (1919-
2005) – pertenceu à ASL e ao 
IHGMS

Passados quase quatro meses do ata-
que paiaguá à monção do Dr. Lanhas, 
à frente da capital da Província espa-
nhola do Paraguai, estava postado so-
bre as águas um grande séquito, em 
estranho silêncio, pela manhã que 
se iniciara sob esplendoroso sol que 
emergia. Era o dia de Santa Mercês. 
Em canoas, no meio do grande rio, 
centenas de homens, mulheres e 
crianças, vestidos como em dias de 
guerra, de flechas e arcos nas mãos, 
pareciam esperar algo de quantos vi-
viam na capital da Província.

Aos poucos foram se reunindo à 
margem do rio os espanhóis e os na-

tivos. Avisado o governador, este vie-
ra com seus soldados para conhecer 
o que se passava.

Uma canoa se apresta e parte céle-
re, em remadas vigorosas, com qua-
tro homens, pintados, emplumados 
e encasacados com pele de onça, 
como em dias de guerra, para o im-
provisado porto apinhado de gente 
curiosa. Eram parlamentários que 
desejavam se avistar com o governa-
dor espanhol de Assunção. Instado 
pelo que desejavam, dissera o men-
sageiro do cacique que rica presa 
estava à venda ali, prisioneira do va-
lente povo dos paiaguás.

Queriam resposta do governador. 
O povo, ao saber da presa: linda mo-
ça branca, e dos seus acompanhan-
tes, também prisioneiros, chorou e 

Deusa adormecida
Para Profª. Oliva Enciso – In memoriam
 
Da nossa História a Hécate inesquecida,
Santa e deusa-mulher do nosso chão...
Estás em nós mais vívida que a vida,
Cujo amor nos plantaste ao coração!
 
Assim, Oliva Enciso, – quem duvida? –
És-nos da alma o eterno medalhão...
Nunca alguém ficou tanto após a ida,
Nunca a morte acendera igual brasão!
 
Foste um ícone raro da existência,
Do amor-fraternidade a pura essência,
Por teus voos de fé, trabalho e luz...
 
E tanto realizaste pela vida,
Que, na viagem da última partida,
Foste ser anjo-mor junto a Jesus!

Geraldo Ramon Pereira

	
Artificialidades

I.
Em cofres-fortes,
tutanos cinzentos 
            [de gênios e normais]
segregam fracos segredos
borbulhando ensaios 
em tubos idênticos...
                          enquanto
em condições anormais de temperatura,
os mesmos bilhões de neurônios
e a pressão artificial
de alguns duvidosos supercérebros
testam-se com pressa
superestimando o superavit 
       da balança do superego....

II.
os retardados felizes,
sem supérfluas receitas
nem zelos colaterais,
alheios ao real... sorriem 
impontualmente...
– em pontual mente.

Rubenio Marcelo

Sol

extratos líquidos decompostos
percorrem meu corpo 
músculos desobedientes
deixam rastros do 
desconstruir ou construir
nos resultados bons ou ruins
as cores ficam daltônicas
no memorar ou deslembrar
o cheiro vem forte
do que é ou foi podre
fico de tocaia
nos pensamentos
arrasto pedaços de pele 
pregados a esta 
carcaça de ossos
sou máquina da dor
oxigênio bufa 
pelas minhas chaminés 
diariamente
enquanto isso
o sol se levanta e se põe
nós também
é preciso aprender com o sol

Henrique Alberto  
de Medeiros Filho

Flor latina

Há uma flor latina,
pétalas doces no falar.
Não tem origem ilustre.
É bela e se diz vulgar.

Tem raízes profundas,
são românicas, neolatinas,
aportaram no Lácio,
entre sóis e um rosáceo.
“Inculta e bela”, diz Bilac.

É flor na palavra incrustada
entre as eras, como polens
voeja além-mar o seu fado,
o latim dos soldados.

Do Lácio o laço de glória.
A língua portuguesa
fertilizando beleza 
é riqueza na história.

Elizabeth Fonseca 

A linguagem de suas 

obras é agradável, leve, 

trazendo um espetáculo 

elevado e envolvente...” 

ESCRITOR. Paulo Corrêa de Oliveira

clamou para Santa Mercês, pe-
dindo que fossem cumpridas as 
exigências do cacique e pago o 
preço do resgate, ainda que ele-
vado. Oferta aos parlamentários 
foi feita e estes regressaram ao ca-
cique. Sisudo impassível, o valen-
te chefe não a aceita. Exige mais. 
A presa é valiosa. Quer bastante 
prata em troca de ouro, bastante 
ouro trazido com a presa. De sú-
bito, todo o séquito de centenas 
de canoas, vagarosamente, em si-
lêncio – bem ao contrário do que 
faziam em seis dias de guerra ao 
largo do Xianés, dirige-se para o 
porto com moça branca e as de-
mais presas.

O povo prorrompeu em choro e 
aclamações, num misto de alegria 
e fé, ao ver, livres, a linda moça 
branca, três mocinhos, algumas 
negras e poucos e musculosos 

negros, descerem das canoas em 
troca de tudo o que se conseguiu 
do governo e do povo para o res-
gate. A moça, de cabeça e sobran-
celhas raspadas, desnuda e sob 
prantos, guardava a beleza de 
além-mar, nos seus dezoito anos 
de vida. Estava viúva, de mari-
do morto pelos próprios índios 
que a fizeram prisioneira. Era 
Domingas Rodrigues, de Lisboa, 
que voltava para o convívio dos 
brancos sob o aplauso generoso 
do povo assuncenho e sob as gra-
ças da santa do dia, a quem tanto 
pediram: Santa Mercês.

A novena prorrompeu-se pelo 
resto do dia em louvor à santa mi-
lagrosa! Era o dia 15 de setembro 
de 1730.

*Do livro “Saga Bandeirante”, Acyr 
V. Guimarães, Ed. UCDB, 2004.

Em minha infância, minha ado-
lescência e mocidade, a rigor, 95%, 
pelo menos, das músicas que eu 
ouvia eram polcas. O mesmo acon-
teceu, no meu tempo, com todos 
os habitantes da fronteira Brasil-
Paraguai. Posso atestar que as pol-
cas paraguaias penetravam muitos 
quilômetros adentro da fronteira, 
atingindo municípios que nem fa-
zem limite com o Paraguai. Em 
Maracaju, Aquidauana, Dourados, 
Miranda, por exemplo, pelo menos 
até alguns anos atrás, os bailes nas 
fazendas eram à base de música pa-
raguaia. 

Hoje, se eu tivesse que descrever 
a música paraguaia, diria que ela 
representa a alma de um povo sofri-
do, mas heroico e amante das belas 
coisas da vida, de um povo genero-
so que representa um país fascinan-
te, em sua natureza e até seu primi-

tivismo, de morros e planícies ines-
quecíveis, onde o ar que se respira 
como que tremula no espaço pleno 
de musicalidade. De um povo que 
canta, que ri, que chora, se alegra 
ou se entristece e cujos sentimen-
tos tomam corpo e voam por sobre 
montanhas, atravessando florestas, 
ganhando beleza, novas emoções 
e se perdendo além dos horizon-
tes, tocando fundo no coração das 
Américas. De um povo macanudo 
que na fronteira sul-mato-grossen-
se soube conquistar a amizade dos 
brasileiros, mantendo-os prisionei-
ros aos seus abraços, às suas har-
pas, aos seus violões e à graça típica 
de suas mulheres, morenas e boni-
tas, envolventes, sentimentais e, por 
vezes, meio misteriosas. 

De um povo, enfim, que tem na 
música o seu mais fiel e autêntico 
retrato.


